
Há histórias de Anansi, a Aranha, que dizem como ela era habilidosa e 
sábia. Essas histórias são verdadeiras. Também há histórias sobre como 
Anansi, a Aranha, podia ser preguiçosa e enganadora às vezes. 
Infelizmente, essas histórias também são verdadeiras. Egya Anansi era 
um fazendeiro bastante habilidoso. Ele trabalhava com sua esposa e 
filho o ano inteiro para limpar a terra para o cultivo. Eles tinham 
trabalhado juntos antes para cultivar pequenos terrenos. Mas este era 
o maior terreno que eles já tinham limpado. 

Eles cultivaram o campo com inhame, milho e feijão. A plantação era 
enorme, a maior que eles já tinham cultivado. Anansi ficava contente 
quando via todo o milho e feijão, e sabia que o inhame estaria 
igualmente bom quando fosse desenterrado. De repente, o prazer de 
Anansi tornou-se ganância. Ele não queria compartilhar tal riqueza com 
ninguém, inclusive com sua esposa e filho. 

Ele chamou sua esposa e filho quando os cultivos estavam maduros e 
prontos para serem colhidos. Agora vamos colher os cultivos e colocá-
los no nosso celeiro. Quando isso for feito, todos precisaremos de 
algum descanso. Você e nosso filho podem ir pra nossa casa na vila e 
relaxar por algumas semanas. Eu tenho que viajar pra longe de casa a 
trabalho. Quando eu voltar pra casa, todos viremos à fazenda e 
desfrutaremos de um grande banquete." 

A esposa e o filho de Anansi acharam uma boa ideia e voltaram direto 
para a vila. Isso deixou Anansi com sua travessura. Ele próprio 
construiu uma cabana confortável perto da fazenda e começou a se 
banquetear com a colheita sozinho. Ele dormia durante o calor do dia e 
saía à noite para colher comida e prepará-la para si mesmo. Não 
haveria ninguém com quem compartilhar. 

Pouco tempo depois, o filho de Anansi começou a se sentir culpado por 
estar descansando enquanto seu pai estava viajando a trabalho. Então, 
ele viajou de volta à fazenda para capinar entre as fileiras e 
preparar os campos para a próxima estação. Enquanto trabalhava, ele 
passou pelo celeiro e notou que enormes quantidades da comida que eles 
tinham colhido tinham desaparecido. Ele achou que ladrões tivessem 
roubado a colheita. 

O filho de Anansi voltou à vila e contou às pessoas o que tinha 
acontecido. Eles fizeram um boneco de gravetos e o cobriram com palha, 
para fazê-lo parecer-se com um homem. Então, eles cobriram a palha com 
alcatrão grudento e ajudaram a carregar o boneco até o campo para 
esperar pela noite. Alguns dos homens permaneceram com o filho de 
Anansi para vigiar e ajudá-lo a capturar os ladrões. 

Egya Anansi não estava ciente do que tinha acontecido, e saiu do seu 
esconderijo para pegar mais comida do celeiro. No seu caminho para o 
celeiro, ele viu a figura de um homem em pé no seu campo. Anansi 
correu até a figura e disse, "Este campo pertence à minha família. 



Saia daqui." Quando o boneco não se moveu e não falou, Anansi bateu 
nele com sua mão direita. 

A mão de Anansi ficou grudada ao boneco "Como ousa agarrar minha mão? 
Vou lhe bater de novo!" Anansi bateu no boneco com sua mão esquerda, 
que também ficou grudada no alcatrão. Anansi tentou empurrar seu pé 
contra o meio do boneco para livrar suas mãos. O pé ficou grudado. 
Então, ele chutou com o outro pé. Logo, Anansi não estava nem no chão. 
Estava pendurado no ar, preso ao boneco de alcatrão no campo. E lá ele 
ficou até o amanhecer. 

O filho de Anansi e os moradores do vilarejo saíram do esconderijo e 
correram até onde tinham deixado o boneco no campo. Vieram com bastões 
e cassetetes para punir o ladrão. Eles ficaram todos muito surpresos 
pelo fato de o ladrão ser, na verdade, Anansi. Todos os moradores do 
vilarejo riram, exceto o filho de Anansi, que estava bastante 
envergonhado do seu pai ganancioso. 

Anansi estava tão envergonhado de ter sido tão egoísta e ganancioso, 
que se transformou numa aranha e fugiu para se esconder. Ele foi de um 
canto a outro. Sempre que alguém via Anansi, eles riam dele. Isso 
aconteceu repetidamente até Anansi finalmente ir se esconder nos 
cantos escuros e empoeirados do teto, onde não era provável que o 
vissem. É lá que ele geralmente pode ser visto hoje. 


